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Terra de alegrar o coração POETAS VIMARANENSES
F = = = ^ ----------------------- *

A gente humilde do mar
Homens fortes do m ar, leões abron^eados 
D a aquática selva, imensa, trovejante;
Homens que ides ao mar sem mêdo, esperançados 
D e m ergulhar em lw{ o negro lar d is ta n te .. .

Homens fortes do mar, gigantes destemidos,
Que as ondas enfrentais soberbos de grandeza  
Vós não temeis o mar, as vagas, os rugidos,
A  luta é pela fom e, é a luta da fe r e z a . . .

E ’ aí, no mar raivoso, indómito, ladrão,
Nessa bocarra enorme a ulular ’stribilhos,
Que vós ides buscar, ides ganhar o pão 
P a ra  m atar a fom e aos desgraçados fi lh o s . . .

E ’ ai, ó pescador s humildes, na voragem  
D e essa guéla hiante a vomitar espuma,
E ’ a í que vós lutais estoicos de coragem  
Vencendo o fu ra cã o , a tempestade, a brum a. . .

E  quantas ve\es sois vencidos vós tam bém !. . .
Quantas ve^es o mar com fú r ia  vos abraça 
E  vos trucida a carne, arfante, com desdém,
E  nas rochas desfa\ as tábuas da barcaça ! . . .

N a p raia .o  povo ruge e resa —  invoca santos, 
Assiste àquele fim de raiva e c r u e ld a d e .. .
Depois chora outro mar muito maior de prantos: 
A  dôr da viuve\, os olhos da o rfa n d a d e.. .

Pobrezinhos de C risto: as horas de am argura,
Os dias de terror que sôbre o mar passais! . . . .
Quantas ve\es o mar é a vossa sepultura,
N a luta pela vida é a morte que b u sc a is !.. •
Outubro de 1940.

DELFIM D E GUIMARÃIS.

IMAGENS DA CUERRA

Há bravura, confiança, 
alegria no rosto dêste 
submarinista inglês que 

não tem remorsos.

INTERÊSSES 00 DISTRITO PRESIDENTE 0A GAMARA

Casas dos Pobres
Q u em  não  vai no d ia  da  fes­

ta  vai n o  o u tro . E stavam  p ro ­
m etid as  um as vo ltas de  d e v o ­
ção  em  tô rn o  d o  b e rc in h o  de 
P o r tu g a l. P a ra  isso  se  foi d e  
ro m a g e m , p rim e iro , ao  P ô rto , 
e da li p o r  S an to  T irso  a té  à 
T o r re  d a  M u m a d o n a . E  en tão  
se  v iu  q u e  nem  d e  p ro p ó s ito  
se  c o n c e rta ria  ca rre ira  m ais 
d ig n a  d e  se rv ir d e  acesso  ao  
lu g a r  d e  m u ita  h o n ra . Q u e  se 
o lh e  a e s trad a , as m arg en s, o 
a lto , o lo n g e  e o  p e r to  sem p re  
u m a  pessoa  se c rê  a cam inho  
d a  capela  da  S e n h o ra -d o -A h !

U m  p asm o  d e  n a tu reza  bela, 
d e  d e c o ro  e sp o n tâ n e o  q u e  jà- 
m ais o  te a tro  a p re se n to u  m ais 
excelen te.

M ilhos e v ide iras e n tre  o  vi­
ço so  p in h o , a in d a  c o b e rto  de 
v e rd e  g o rd o , a lto s  d e  p a rece r 
q u e  d iv e rtem  a c o r re r  em  o n ­
d as, ex ced em  em  g ra ç a  a leg re  
q u a n to s  a rco s  e festões se e r­
g u em  no s a rra ia is  d e  A g o sto .

U m  reg a lo  seg u ir  n aq u e le  
e n lê v o ; a te  faz e sq u ecer a p o ­
b reza  d o  re in o  m en d in h o  que  
n a q u ê le  m esm o sítio  nasceu  e 
b rin co u  na alm a d o  m ô ço  fa­
d a d o  p a ra  d ar-lhe  o ser.

Foi um  ca lhar, m as ace rto u  
bem  no  lu g a r a te rra  san ta  dos 
p o rtu g u e se s  com  feição p ra- 
sen te ira , a traen te , am iga  com o 
veio  a m o stra r-se  o  p ró p r io  
d a  g e n te  nacional nêsse cam p o  
sem ead o  há o ito  sécu los.

Q u a n d o  se av ista  a T o rre  da 
M u m ad o n a  em  o u te ir in h o  ra s ­
te iro  lo g o  se d e p a ra  o m esm o 
d e  um a cara  so rr id e n te , com o 
d e  velho  co n h ec id o  a ro g a r 
q u e  en trem o s em  sua  casa p ro ­
v a r o  v inho  a g u lh e iro , b rev e  
p ô s to  sô b re  a  to a lh a  de linho  
bem  fiado, m e lh o r tec id o  pe­
las m u lh eres  da fam ília.

E  ap en as  toca  o pé no  chão , 
feita  a  p rim e ira  vo lta , lo g o  se 
reco n h ece  q u e  o  n o sso  nom e, 
p o r  bem  q u e  no s cham em os 
Jo ã o , A n tó n io , M anuel, m ais 
c e r to  e se g u ro  é ca lh a r d e  ap e ­
lid o  Q u im arà is .

S om os to d o s  G u im arâ is  na 
cara , no  feitio , nos je ito s e tre ­
je ito s . A  casa, a to r re  d o  sino , 
o  a lta r  e im agem  d o  san to  da 
ig re ja , o  b rag a l ali tiveram  
o rig em , talvez na b ô ca  d o s  
g u e rre iro s , ao  b ra d a r  o  g rito  
d a  in d ep en d ên c ia . A li d e sp o n ­
to u , d e p o is  c o rre u  e se d e rra ­
m o u  a té  ao  M o n d ê g o , m esm o 
a té  ao  T e jo  sem  d ife rir  de  m ol­
de  nem  d e  e sp írito .

E m  q u a n to  ap a rece  nas ru as  
d e  está tico  ou  m oven te , se en ­
c o n tra  o  P o rtu g a l d o  M inho , 
D o u ro , V o u g a , M o n d êg o , tão  
re a l e v ivo co m o  o  d as  m ar­
g en s  d e  q u a lq u e r  de les. Só 
u m a ra r id a d e  ficou sem  expan- 
d ir-se , q u em  sab e  se p o r  v o to  
d o  fu n d a d o r , q u e re n d o  deixa­
d a  p riv a tiv a  p a ra  a tra im en to  
d o s  am an tes  d e  beleza rú stica  
q u e  te riam  d e  ir  a té  lá p a ra  
g o zá -la : a  d aq u e les  bo is com  
ch ifres q u e  enchem  u m a ru a  
de  lés a  lés e p o r  d e trá s  levam  
u m  a n d o r  en fe itad o , co m o  se 
v es tid o  fosse  de  re n d a s  e fitas. 
M ereciam  bem  ter-se  esp a lh a­
d o  p o r  to d o  o esp aço  em  q u e  
m e d ro u  o lu síada  fo rte , d e s te ­
m id o  e a leg re  co m o  essa a rm a ­
d u ra  im p o n en te .

O u tra  ra r id a d e  tam b ém  sen ­
sível ao  p rim e iro  e n c o n tro  com  
o lu g a r acha-se no  tom  do s 
sinos. A o a lto  d a  to r re  bela 
ch eg a  êle flu ído co m o  a luz do  
d ia  c la ro . L em b ra  um  crista l 
cintilante no v e rd e  d o s  parrei-

ra is . D e n o ite  d ife re . T o rn a- 
-se o d io so  p o r  q u e re r  d e  q u a r ­
to  em  q u a r to  d e  h o ra  d e m o n s­
tra r  a  sua  beleza so n o ra . Im a­
gine-se  um a m eia-no ite  b a d a la ­
d a  com  v in te  e q u a tro  tim b re s  
q u e  valem  p o r  o u tro s  tan to s  
tiro s  na cabeça  d o  v ian d an te , 
talvez p re c ia sd o  d e  um  soni- 
n h o  tra n q u ilo  p a ra  no  d ia  se­
g u in te  c o rre r  as v e red as  d o  
M o n te  d a  P en h a , as salas d o  
M useu , o  P aço  m ag esto so  dos 
D u q u es d e  B rag an ça  q u e  c o n ­
tam  p o r  trê s  p re n d a s  d e  es­
p an ta r.

A p rim e ira  foi D eus q u e  a 
fez. D em os-lhe g raças  a ltíssi­
m as. A  ú ltim a confiem os q u e  
o E stad o  p re v id e n te  e m ag n â­
n im o a fa rá  ren asce r na g ra ç a  
o rig in a l d e n tro  em  b rev e . F i­
carem o s ali com  um a jó ia  igua- 
Iável às ra ra s  d o  m u n d o , q u a n ­
d o  se ex ecu ta r a  traça  em  boa 
h o ra  esco lh id a . C u sto so  q u e  
seja o  re s ta u ro , se m p re  q u e ­
d a rá  lu c ra tiv o , tam an h o  p ro ­
veito  d a rá  ao  n o m e d o  re in o  
do s a fo n sin o s bem  co m o  ao  
d o  tem p o  a g o ra  c o rr id o .

A ’ rev ivescência  fecu n d a  q u e  
se in ic iou , e D eus p e rm ita  q u e  
não  esm oreça , aq u e la  o b ra  ju n ­
ta rá  um a co ro a  de  g ló ria , co ­
m o rep re se n ta çã o  da  v ida  que  
se ex p e rim e n to u  nesta  h o ra  
v en tu ro sa . S e rv irá  com o  afi­
n a d o r  d o  e sp ír ito  nacional p o r­
tu g u ês  q u e  a lg u n s sécu los de 
asne ira  d isso lven te  e n to rp e c e ­
ram .

N ão  m enos valiosa é a tarefa  
d esem p en h ad a  no  M useu  a o n ­
de se vão re u n in d o  p ed aço s 
de alm a p o r tu g u e sa  d is p e r ­
sos, d e se n c o n tra d o s , esq u ec i­
d o s p o r  a ldeias e vilas, nas 
sacristias, nos ce le iro s d e  ca­
sas p a rticu la res , nos esconsos 
d esp rezad o s , o n d e  vai d esco ­
bri-las a pa ixão  d o  b en e d itin o  
ch am ad o  A lfred o  G u im arâ is  
q u e  o d irig e  com  o a m o r de 
m ãi c r ia n d o  o seu  m en ino .

P elo  q u e  o d ev o to  já  co lh eu  
e m o stra  com  o ca rin h o  exem ­
p la r de qu em  m u ito  p en o u  p a ­
ra jun tá-la , bem  se avalia  q u a n ­
to  de p rec io so  se p ro d u z iu  e 
se p e rd e u , m ercê d o  desleixo  
no a p re n d e r  a p en sa r e sen tir  
p o rtu g u ê s  q u e  na te r ra  de 
P o rtu g a l g ra sso u  tem p o s e 
tem p o s. M em o rem o s q u e  o 
a lv o r  d o  re ssu rg im e n to  a g o ra  
em  evo lução  a p a re n te  não  c o n ­
ta m ais d e  tr in ta  anos, tal a 
id a d e  do s sex ag en á rio s  ac tuais  
ao  d a rem -lh e  o  início.

F o ram  un s p o u co s  em  Lis­
b o a  os a lv iça re iro s  q u e  n o u ­
tro s  lu g a re s  d e sp e rta ra m  écos 
felizes. U m  d o s  m ais n o táve is  
e n c o n tro u  a p e rtin ác ia  d e  A l­
m eida  M o re ira , e m V izeu , q u e  
se m p re  ficará d e  b o a  m em ória . 
O u tro  ig u a lm en te  fecu n d o  se rá  
êste  d e  G u im arâ is , o n d e  já se 
co n ta  o a c h a d o  d e  um  g ra n d e  
p in to r  d e  q u e  n in g u ém  falava. 
C ham ou-se  A n tó n io  Vaz, su b iu  
a m estre  co n su m a d o  co m o  re ­
vela n o  q u e  ali ap a re c e . Q u e  
m ais e m e lh o r te ria  p ro d u z i­
d o ?  A p o q u en tem -se  a d e sco ­
bri-lo  os cu rio so s  p a ra  n o  fim 
co n c lu írem  o  m esm o  q u e  p a ra  
o u tro s  d a q u e le  te m p o .

P e rd id o , e sq u ec id o , co n fu n ­
d id o , a n i q u i l a d o  a n d a rá  o 
m aio r v o lum e d o  q u e  deixa­
ram  p o r  ig re jas e capelas d es­
tru íd a s  na o n d a  p ro g re ss is ta  
q u e  nos a sso lo u  d u ra n te  m ais 
d e  sécu lo  e m eio .

A p e reg rin ação  a G u im arâ is ,
pelo menos uma vez na vida

Foi muito apreciada nesta Cidade 
a entrevista que o sr. Dr. José Joa­
quim de Oliveira, ilustre Governador 
Civil do nosso Distrito, concedeu, últi- 
matnente e aproveitando a sua estada 
na Capital, ao diário «A Voz» e a 
que o nosso prezado colega «O Cor­
reio do Minho», de Braga, fêz referên­
cia no seu número de quarta-feira úl­
tima.

Através dessa interessante entrevis­
ta pudemos constatar, uma vez mais, 
o quanto S. Ex.a se interessa pela re­
gião que ein boa hora lhe foi confiada, 
e à qual se tem dedicado com o 
maior carinho.

co m o  a p ra tic a d a  pelo s  m us- 
su lm an o s à  sua  M eka devem  
em p reen d ê -la  os p o rtu g u e se s  
d e v o to s  d o  n o m e q u e  usam . 
Já  en c o n tra m  m u ito  com  q u e  
a le g ra r  o  co ração , m esm o  an ­
tes de  c o n c lu íd o  o P aço  D ucal. 
Só o que  já  se m o s tra  dessa  
p re c io s id a d e  vale a ro m ag em  ; 
percebe-se  o q u e  v irá  a  se r  em  
b rev e  se o  P rin c ip a l d as  C o n ­
tas n ão  lhe fa lta r com  o ox i­
g én io  p rec iso .

V e rd a d e  q u e  m esm o  sem  
P aço , sem  M useu , sem  T o rre  
da M u m a d o n a , a in d a  re s ta  
a g ra d o  p a ra  um a v isita .

Só o ir  e v ir pelas e s trad as , 
q u e  reg a lo  I

Samuel Maia.

Acompanhado de sua espôsa, re­
gressou ante-ontem de Lisboa o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, ilustre 
Presidente (ia Câmara Municipal. Du­
rante a sua estada em Lisboa e segun­
do lemos nos jornais, o sr. Dr. Rocha 
dos Santos, acompanhado do ilustre 
Chefe do Distrito, sr. Dr. José Joa- 
qnitn de Oliveira, esteve no Palácio 
de Belém, onde foi cumprimentar o 
sr. Presidente da República a quem 
ofereceu a Monografia «Guimarâis: 
História e Arte», obra grandiosa edi­
tada pelo Município para comemora­
ção do Centenário da Fundação.

O sr. Dr. Rocha dos Santos, acom­
panhado também por aquele Magis­
trado, cumprimentou os srs. Presiden­
te do Conselho, Cardeal Patriarca e 
Ministros do Interior, Obras Públicas 
e Educação Nacional, assim como o 
sr. Presidente da Comissão Executiva 
dos Centenários, Dr. Júlio Dantas, 
oferecendo-lhes exemplares da Mono­
grafia.

Aproveitando a sua estada em Lis­
boa, o sr. Presidente da Câmara tra­
tou de alguns assuntos de interêsse 
para êste concelho, tendo conferen­
ciado, junta mente com o sr. Gover­
nador Civil, com o ilustre titular da 
pasta das Obras Públicas e Comuni­
cações.

Terra de alegrar o coração

Dò editorial do «Jornal de Noticias», 
do Pôrto, de 11 do corrente, transcre­
vemos o admirável artigo, sôbre Gui- 
marãis, do ilustre escritor sr. dr. 
Samuel Maia, que em nome da cidade 
agradecemos, muito reconhecidos.

José Ribeiro de Freitas
No dia 11  do corrente falecia na 

sua casa, à rua de Francisco Agra, 
por detrás da capela de Santa Luzia, 
aquele que em vida se chamou José 
Ribeiro de Freitas. Uma doença que 
não perdoa havia-o arrancado ao amor 
do seu lar, da sua espôsa e de seus 
filhos, mas não sem que êle tudo pre­
visse com uma serenidade e uma re­
signação absolutamente cristãs. Havia 
causado espanto aos seus — a-pesar- 
-de tanto o conhecerem já — a inaba­
lável tranquilidade com que dispuzera 
de suas últimas vontades, como se 
fôsse simplesmente realizar uma gran­
de viagem, de que não voltaria mais, 
não ignorando, porém, que estava 
para breve o dia da partida! Sem 
uma revolta, sem um leve desespêro, 
procurava dominar os seus constantes 
padecimentos físicos, conseguindo 
ainda concluir uns trabalhos que em 
melhor tempo havia iniciado, e só o 
martirizando a ideia de que não po­
dia trabalhar mais, pois a marcha cé­
lere da doença o inutilisaria ! Magní­
fico exemplo da mais confiante con­
formidade nos destinos da Providên­
cia, sendo certo que só Ela concede 
ao Homem estas excelsas virtudes! E 
cotno os homens de tam belas quali­
dades, de cada vez, mais raros são, 
evoquemos, em modesto relato, que 
não ofenda a alma do falecido, os 
principais traços da sua vida.

Filho de pais humildes, cedo fre­
quentou o curso da Escola Industrial 
Francisco de Holanda, que há pouco 
se havia criado, obtendo as mais dis­
tintas classificações em tôdas as dis­
ciplinas e iniciando êle próprio os 
trabalhos de debuxo, em que mais 
tarde foi competentíssimo. São inú­
meras as suas produções dêste géne­
ro, como se verifica nas que forneceu 
para as fábricas regionais, como Com­
panhia de Fiação e Tecidos, Casta­
nheiro, Arquinho, Costa Lerdeira, 
Vila Flor, Cunhas de Santo Amaro, 
etc. Estes desenhos primavam no fino 
gôsto, num acentuado cunho artístico, 
pondo-os em lugar de realce e tor­
nando-os inconfundíveis. Seria uma 
boa homenagem prestada ao Morto, 
realizar um mostruário dêstes seus 
trabalhos do género, tam valiosos e 
interessantes êles eram. Mas José Ri­
beiro de Freitas, aproveitando as 
múltiplas facetas do seu espírito pri­
vilegiado, dedicava-se também a ou­
tros labores, particularmente à arqui- 
tectura e artes decorativas, como ain­
da à mecânica e, designadainente, à 
serralheria. Na sua oficina de traba­
lho, se escasseavam as mais delicadas 
ferramentas, êle mesmo as executava, 
com perfeição inexcedível, certo de 
que assim obtinha vantagens. Não ha­
via trabalhos que o intimidassem, 
pois de suas mãos sairiam perfeitos, 
tanto na forma como na ideia. Mercê 
destas qualidades, prestou valiosos 
serviços públicos e particulares, sen­
do de sua autoria não só muitos pro- 
jectos de melhoramentos municipais 
(ajardinamento do Largo do Toural e 
Jardim Público, quando da mudança 
da Estátua de D. Afonso Henriques, 
do Largo do Trovador, Campo da 
Feira, etc.), como as construções e 
restauros de algumas das mais típicas 
casas de habitação da cidade e su­
búrbios. Seria longo o registo destas 
obras, indicando de fugida algumas, 
cotno o Mosteiro da Costa (portal de 
pedra, tectos e azulejos); casa da 
Cantonha (jardins, portal, etc.); solar 
de Caneiros (desenhando um formoso 
fogão da sala); Beringel; Quinta do 
Campo; casa da Mogada (Taipas); e 
diversas dentro da cidade.

Ao mesmo tempo que reconstruía 
interior e exteriormente estes edifí­
cios, ia-os mobilando no gôsto da 
época que lhes dizia respeito, com o 
estilo adequado às linhas arquitectó- 
nicas de cada um. O trabalho era a 
sua preocupação dominante, mas ilu­
minado pelas esplêndidas qualidades 
de artista que possuía e que eram to­
do o seu orgulho e razão do seu 
viver.

Duma nobreza de carácter pouco 
vulgar, se a sua figura física se con­
fundia no meio da multidão, outro 
tanto não acontecia com o seu espí­
rito onde cintilavam fulgores admirá­
veis ! Não fôsse tam modesto e teria 
conquistado mais proveitos materiais 
e honrarias, em que nunca pensou! 
Isso era para os outros ! Foi assim ao 
cabo duma vida de exemplar abnega­
ção, que José Ribeiro de Freitas des­
ceu à sepultura, ungido por aquela 
paz verdadeiramente cristã, que é o 
melhor sinal duma alma que não tem 
pecados e só se recorda de haver lu­
tado e sofrido, como «sofrem os már­
tires e os heróis!

Sirva, pois, esta vida exemplar de 
norma àqueles que pensando apenas

UM A P Ê L O
A obra de verdadeira solidariedade 

humana que a Casa dos pobres de 
Guimarâis vem realizando desde a 
sua fundação e com acentuados pro­
gressos de ano para ano, não é digna 
da indiferença de ninguém. Pelos al­
tos benefícios que ela presta a cente­
nas — ou talvez milhares — de pes­
soas, torna-se merecedora da mais 
elevada protecção e do mais devotado 
carinho. Se analisarmos com interês­
se e simpatia as diferentes modalida­
des que constituem a fundamental ne­
cessidade da sua existência, encontra­
mos uma única conclusão —  a de que 
a sua falta de modo algum se pode 
conceber. Ali, onde o manto bendito 
da Caridade se estende sôbre tantos 
infelizes, sente-se a consoladora sa­
tisfação do bem que as boas almas 
e os generosos corações sabem com­
preender e praticar. E quem assirtir 
— pelo menos uma vez por outra — 
à distribuição diária de alimentos e 
ainda à distribuição mensal de subsí­
dios em dinheiro para alimentação e 
renda de casa, não pode deixar de 
sentir-se comovido perante a satisfa­
ção com que os beneficiados recebem 
o fruto da criação de tam benemérita 
Instituição, que nesta terra veio preen­
cher uma lacuna, há muitos anos sen­
tida.

Se em rápida recordação do passa­
do se estabelecer o confronto do que 
era o aspecto da cidade anteriorinente 
à fundação da Casa dos Pobres com 
o que tem sido depois dela ter prin­
cipiado a funcionar, vê-se que êsse 
aspecto de miséria e de lamúrias se 
transformou em cenário de côres 
mais alegres e iluminado por uma 
luz mais benéfica e mais acalentadora. 
Essas côres e essa luz são aquelas que 
a Caridade espalha sempre que do 
amor do próximo se cuida com a de­
vida atenção e a devida devoção.

E’ exactamente êsse o ambiente que 
se se sente ao entrar na Casa dos 
Pobres de Guimarâis. Em vez de bi­
chas de mendigos sujos e andrajosos 
que em outros tempos percorriam as 
ruas da cidade a bater de porta em 
porta e a estender a mão à Caridade 
na via-pública, a Casa dos Pobres 
abriu-lhes as suas portas, a-fim-de 
lhes proporcionar uma situação me­
nos deprimente e, portanto, mais hu­
manitária.

Assim tem acontecido, de facto, e 
assim continuará a acontecer enquan­
to não se acabar a vontade de prati­
car o bem. Mas — e cá está o imper­
tinente e tantas vezes impressionante 
mas ! — a Casa dos Pobres de Gui- 
marãis não tem uma vida desafogada 
nem mesmo ainda se encontra em 
condições, a-pesar-dos seus progres­
sos, de atender tôdas as pessoas que 
lhe pedem outro auxílio que não seja 
pão e caldo. E porque assim é — 
porque pessoa competente disso me 
informou — eis a razão que me leva, 
mais uma vez, a chamar a atenção 
dos viinaranenses para a Instituição 
em referência e sobretudo a dos srs. 
industriais e armazenistas de tecidos, 
por se dar a coincidência de estarmos 
na época em que a chuva e o frio 
principiam a fazer-se sentir e cujos 
efeitos constituem para os pobres um 
flagelo dos mais atrozes. Sem roupa 
para vestir e para a cama, sofrendo 
de dia e de noite as ingratas conse- 
qíiências da falta de agasalhos, a vida 
dos pobres torna-se mais infeliz, mais 
tormentosa 1 Ora — conforme tam­
bém me informaram — a Casa dos 
Pobres nem tem agasalhos para for­
necer nem verba para os comprar, o 
que se justifica com o agravamento 
de outras despesas de primeira ne­
cessidade.

Portanto, só os srs. industriais de 
tecidos, os srs. armazenistas dos mes­
mos e outras pessoas que estejam em 
condições de o fazer, poderão, 
por meio de mais um gesto da sua 
generosidade, evitar que a Casa dos 
Pobres deixe de distribuir alguns 
agasalhos na quadra do inverno. 
Quer, uns quer outros, saberão sentir 
em si próprios a necessidade de pra­
ticar essa bela Obra de Misericórdia 
de vestir os nus ! E eu, que já conhe­
ço muitas benemerências de alguns, 
espero ter conhecimento de mais es­
ta : Ajudar a Casa dos Pobres a for­
necer agasalhos!

Zó da Aldeia.

em matar o tempo, não encontraram 
ainda outra alegria, enquanto é certo 
e bem certo que ela está unicamente 
dentro de nós e raras vezes naquilo 
que nos cerca!

J.
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E ’ tudo  re la tivo  n es ta  vida. 
N ad a  m ais re la tivo  do que o

Peregrinações na “ Cidade Simbólica,,. . .
Portugal não é um pais pequeno —  Convicção de Xiber- 
dade — jferóf e Santo —  jVljubarrota-primeira grande 
Jornada da independência —  J)uas relíquias—  7). jVn- 

iónio 1.0 - 7{ei de Portugal.

Quando rememoramos o que hemos 
visto na Exposição de Belém, passan­
do e repassando pelas salas de seus 
Pavilhões, que são páginas e páginas, 
ilustradas, da inigualável História dês- 
te nosso Povo imortal, desde o alvore­
cer da nacionalidade até nossos dias, 
sentimos, como nunca, que fomos, 
somos e seremos um grande País!

E se o Mundo de hoje não estives­
se em guerra, real ou iminente, e 
pudesse de iongada vir até nós, neste 
Ano Aureo do jubileu da Raça lusíada, 
para serena e detidamente observarem, 
plena Verdade, os testemunhos indis­
cutíveis, e irrecusáveis, da nossa real 
e impressionante grandeza — Portu­
gal receberia, com a espontânea con­
sagração dessas estranhas gentes, con­
soladora compensação para as detur­
pações internacionais de que contem­
porâneamente foi alvo.. .  e por vezes 
lhe sobressaltaram os brios, quando 
não aviltaram os nobres pergami­
nhos ! Infelizmente, porque assim não 
pode ser, como se esperava, e o Mun­
do, leviano e inconstante, cada vez 
mais se entrega a lutas deshumanas, 
sangrentas e anti-cristãs, com o Odio, 
a Ambição e o Arbítrio por mento­
res, crispadas as mãos em baionetas 
de Morte, em vez de as abrir, à ma­
neira nazarena, em ostentação bendi­
ta de Fraternidade, Paz e Amor, 
além-fronteiras, continuará a haver 
quem nos cote d e ... insignificantes, 
e até enfeudados a país vizinho...

Portugal, para êsse Orbe hodierno, 
que não o nosso, o «Mundo Portu­
guês», não irá além de um Luxem­
burgo ou Andôrra, íntima parcela 
portanto da totalidade territorial do 
Qlobo, para cuja descoberta e civili­
zação, porém, contribuiu, devotada, 
afanosa e abnegadamente, como nin­
guém !

N ão! N ão! Portugal não é um 
pais pequeno /

Di-lo insofismàvelmente todo o seu 
glorioso Passado; grita-o altivamente 
o seu tranquilo Presente ; proclama-o 
orgulhosamente a certeza do seu se­
reno Futuro!

Não ! Portugal, territorial e popu­
lacionalmente, não è um pais peque­
n o ...

E como sê-lo, um Povo, que tem 
— ó gentes ! — a Maior História do 
Mundo; que deu lições de Heroici­
dade, Fé, Galantaria e Civismo a todo 
o Orbe ; que lutou desesperadamente 
para se expandir, dilatando a Cruz e 
cimentando um Império; que que­
brou o encanto dos Mares e deixou 
rastros da sua inconfundível Raça pe­
las cinco partidas da Terra, dando 
mundos novos ao Mundo; que pri­
meiro aboliu a pena de Morte e a Es­
cravatura ; que foi, e será o último 
baluarte da Liberdade e defendeu, 
inantém e defenderá sempre a sua in­
dependência ?!

E que o não é — documenta-o ain­
da esta Exposição — Maravilha, de que 
temos falado e hemos muito que falar, 
contristados tão sòmente porque todo 
o Mundo, ignorante e mau, não quei­
ra, em paz, vir admirá-la e conven­
cer-se do «tamanho» exacto da nossa 
Pátria gigante!

*  ̂ *

Pavilhão da Independência. . .
Como êle nos impressiona e exalta, 

nos orgulha e conforta, nos purifica 
e alenta!

Os pergaminhos e evocações que 
nêle se contêm, e formam uma gale­
ria de Honra, em que a Fé dá a mão 
ao Heroísmo, a Inteireza paira ao la­
do da Abnegação, e o Estoicismo 
ombreia com a Liberdade, radicam a 
segurança do nosso destino de Povo 
livre, quando o tagante bárbaro dos 
Atilas de nossos dias já estraleja so­
bre massas e massas de novos escra­
vos, povos a quem afinal só faltou o 
que nos sobra; a convicção da pró­
pria Liberdade e a certeza de mere­
cê-la, preferindo morrer, a submeter­
mo-nos a estranho e aviltante jugo!

*  *  *

A’ entrada... a figura majestosa 
de D. Nuno Alvares Pereira, como 
guerreiro dos maiores desta nossa es­
tremecida Terra e devotado caudilho 
da sua Liberdade, aviva-nos na me­
mória as grandiosas façanhas por Ele 
cometidas — e as batalhas em que deu 
luta sem tréguas à cobiça alheia suce­
dem-se na nossa evocação, robustecen­
do o fervor patriótico da Grei, reco­
nhecida pelo esfôrço ingente do Con- 
destável!

D epois... aparece-nos o Monge, 
cristianíssimo, piedoso e caritativo, 
espalhando às mãos cheias — aquelas 
mesmas mãos rudes que cimentaram 
a Independência de Portugal — esmo­
las e benefícios, absolvições e confor­
tos, numa existência tão despida de 
gaias e vaidades, que, quando a Mor­
te o chamou a si, a Terra Portuguesa 
perdeu um Herói, mas o Céu guardou 
um Santo!

A seguir, uma sala circular, de Al- 
jubarrota, a marcar ao peregrino, 
comovido, a primeira grande Jornada

da Independência, em eloquente ho­
menagem ao valoroso Mestre de Aviz!

.De tempera igual à do Condestável, 
animado pela mesma Fé e possuído 
do mesmo sagrado Amor pela Terra 
lusitana, tem jús a esta significativa 
consagração das gerações actuais !

Curiosos relêvos murais dão conta 
de passos diversos da decisiva bata­
lha, não faltando nêles a mais formo­
sa página da Cavalaria — essa juvenil 
e heróica Ala dos Namorados, a pe­
lejarem contra Castela, a inimiga se­
cular, «Por sua Terra» e Suas Da­
mas», lutando como leões, em fúria 
tamanha, que até a bandeira castelha­
na foi derribada aos pés da Lusi­
tana...

** *
Neste Pavilhão, e em cada um dos lo­

cais anteriormente assinalados, admi­
ram-se, respectivamente, a espada de 
D. Nuno, quiçá a que foi corrigida 
pelo célebre Alfageme de Santarém, 
humilde profecta dos actos valorosos 
do formidável guerreiro, e o montan­
te glorioso de D. João I — e a alma 
logo ajoelha na contemplação dessas 
duas autênticas relíquias da Pátria, a 
ver nelas, ainda hoje, a escolta sagra­
da e bastante do nosso Povo, que, se 
fôr preciso, verterá o seu sangue para 
honrá-las e seguir resolutamente o ca­
minho por elas traçado a Sangue!

E Portugal inteiro não vem, como 
deve, rezar maravilhado nesta Cidade 
Santa de Oito Séculos de História !...

E agora... um imponente retrato 
a óleo do «inditoso D. António, 
Prior do Crato»...

Comove-nos a sua dedicação, o seu 
sacrifício e o seu infortúnio, por inôr 
de Portugal!

Revolta-nos que grande parte dos 
Portugueses, que não avesam ser in­
gratos, fechem com o fraco cordial 
D. Henrique a forte «Dinastia Joani­
na», dando logo lugar à da odiosa 
dominação espanhola...

A Posteridade é injusta para com 
tão devotado paladino da nossa liber­
dade !

E as actuais gerações, desde as 
èlites do mando aos humildes gover­
nados, são ingratas ou despreocupa­
das — e tanto que, ainda agora, nes­
tas luzidas comemorações centenárias, 
se cuidou da erecção de simbólica es­
tátua ao primeiro Rei brigantino, D. 
João IV, em consolidação da Inde­
pendência de 1640, a inaugurar, dei­
xando no mais injurioso olvido a 
impressionante estátua que deveria 
perpectuar a desesperada luta de D. 
António contra o tredo invasor e féro 
dominador da Pátria a cujo trôno êle 
tinha incontestado direito, três anos 
depois do inicio do l.° reinado filipi- 
no entre nÓ9 mantendo ainda Portu­
gal, livre e independente, em algumas 
das nossas Ilhas!

Embora reinando efèineramente, 
em actuação acidental, mas louvàvel- 
mente intencional, há que reparar 
quanto antes tanta indiferença e alhea­
mento, na certeza de consagrar, além 
de um intemerato caudilho, a perso­
nalidade inconfundível de D. Antó­
nio 1, rei de Portugal, que fechou a 
Dinastia Joanina na infelizmente de­
sastrosa Batalha de Alcântara, para 
morrer, pobre e desiludido, mas no­
bre, altivo e honrado, longe da Pátria 
a que tanto quis e pela qual muito so­
freu, sendo por elas boje esquecido até!

E' tempo...
♦* *

A descrição do Pavivlhão da Inde­
pendência será completada na próxi­
ma Reportagem, do mesmo passo que 
nela algo já diremos do dos Descobri­
mentos — a maior Epopeia de Portu­
gal.

Capital do Império,
Outubro do Ano Aureo.

6 AB ARDINE
E  A G L E
A melhor gabardine do mundo

C ó r t e  e l e g a n t e ,  
C ôres Ina lte ráv e is.
São a s  g ab ard ín es  
p r e f e r i d a s  p e lo s  
m a i s  e x i g e n t e s .

P reço s  b a r a t í s s i m o s .
Á venda em todo o País.

Vendedor exclusivo em Guimarãis:

CAMI SAR I A  MART I NS
A  C A S A  D A S  M E I A S .

jVcarinhar Çuimarãis é de­
ver de todos os seus filhos .

O  caso  o c o r r id o  com  um  
estab e lec im en to  da no ssa  te r ­
ra  e o recen te  c o r te  de  a lg u ­
m as á rv o re s  da  A v en id a  vêm  
p ro v a r  a m alvadez  de ce rto s  
g a ro to s-g rac io so s  q u e  estão  a 
p e d ir  um  sev ero  co rrec tiv o .

U m  d o s g ra n d e s  m ales d a  
nossa  te rra , m al a p a v o ra n te  a 
que  é p rec iso  d a r  p ro n to  re ­
m édio , é a  m á-criação  q u e  se 
e stade ia  p o r  tô d a  a p a rte , em  
m ás pa lav ras e em  bem  feias 
acções.

P a rece  q u e  o g a ro tio  se a’sse- 
n h ro e o u  de  tô d a  a te r ra  vim a- 
ran en se , fazen d o  d e la  cam p o  
ra so  d as  su as  tro p e lia s .

F alta  de po lic iam en to , dizem  
a lg u n s . F alta  d e  ed u cação , dize­
m os nós. M au  é q u e  os ho m en s 
p rec isem  d e  a n d a r  v ig iad o s de 
p e r to , p o rq u e  is to  d e m o n s tra  
q u e , p a ra  se ev ita rem  m ás ac­
ções, é p rec iso  p ô r  a lg u n s  d e  
sen tine la  à  v ista .

M au s in to m a  d o s tem p o s que  
vão  c o rre n d o , em  q u e  o ab u so  
sé*arvorou  em  lei e a  falta  de 
re sp e ito  co n stitu e  u m a das m e­
lh o res  q u a lid a d e  e um  d o s  m e­
lh o re s  d ire ito s  d o  c id a d ã o .

N aq u e les  tem p o s om in o so s os 
p e lo u rin h o s , êsses ca lu n iad o s e 
p e rse g u id o s  s ím b o lo s  da ju r is ­
d ição  m u n ic ip a l, serv iam  de 
p o ste  de  ig n o m ín ia  aos que  
não  sab iam  o c u p a r  d ev id am en ­
te o  seu lu g a r. C o m o  fazem  
a g o ra  falta  êsses be lo s  p ad rõ es  
da  a u to n o m ia  d o s  concelhos, 
p a ra  castig a r os m aus hom ens 
q u e  são  v e rg o n h a  da te rra  o n ­
de  nasceram  ou  o n d e  vivem  1

E ’ q u e  sem  um a educação  
bem  o rie n ta d a  não  há socie­
d a d e  d ev id am en te  co n stitu íd a .

E  se a casa d e  pais é escola 
de filhos, q u e  p o d e re m o s  es­
p e ra r  d o s  filhos q u e  se criam  
em  tão  d ep lo ráv e l a m b ie n te ?

N ão  basta  a p re g o a r  b a irr is ­
m o em  b a ru lh en ta s  m an ifesta­
ções fu tebo lísticas. O  b a irrism o  
não  fica c ircu n sc rito  ao  cam- 
piâosinho. E ’ p rec iso  q u e  êsse 
b a irrism o  se m anifeste  em  to ­
d o s  os n ossos ac to s .

E  não  é, p o sitiv am en te , com  
actos co m o  o d o s  co rte s  das 
á rv o re s  ou  o de e s tra g a r o que  
a in iciativa p a rticu la r  fêz no  
in tu ito  de  m e lh o ra r e e n g ra n ­
d ece r a nossa c id ad e , q u e  se 
d e m o n s tra  a m o r a G u im arã is .

E ’ p rec iso  que  as p a lav ras 
c o rre sp o n d a m  aos ac tos e é 
p rec iso  castig a r severam en te, 
sem  con tem p laçõ es de espécie 
a lg u m a, os q u e  são  in d ig n o s  
d o  nosso  convív io .

H á m u ito  q u e  ed u c a r em  G u i­
m arãis, in felizm ente. N ão  o di-- 
go  com  satisfação , pois é d o lo ­
ro sam en te  que escrevo  estas 
linhas d u ra s , é ce rto , m as b a ir­
ris tas.

C o m b a te r  o  m al, é p ro cu ra r-  
-Ihe rem éd io . P a c tu a r com  êle 
é d ar-lhe  cam p o  a q u e  p ro life re  
e con tag ie  os dem ais. P ro c e d e r  
assim  é p ra tic a r  um a m á acçâo . 
Eis p o rq u e  não  ca lam os nem  
o n osso  p ro te s to  nem  a nossa  
m ágoa.

A C ésar o  q u e  é d e  C ésar. 
E  d e fe n d e n d o  o q u e  é vim a- 
ran en se , d efen d em o s o  q u e  é 
nosso .

E ’ p rec iso  p re s tig ia r  a A u to ­
r id a d e  p a ra  q u e  n ão  se perca  
tu d o  nesteo  ceâno  d e  d em ên ­
cia q u e  n o s p ro c u ra  su b v e rte r .
São João das Caídas, 16 Y  Y
de Outubro do Ano Aureo. *  • *  -

UM A P Ê L O
A Ex.ma Sr.* D. Lívia Schindler 

Franco, veneranda viúva do saudoso 
Amigo de Guimarãis e Grande Esta­
dista Conselheiro João Franco, acor­
reu também ao apêlo do nosso jornal, 
a favor daquela criancinha a quem 
uma paralisia infantil está a martiri- 
sar há longas semanas. A caridosa 
senhora nunca deixa de vir ao nosso 
encontro, auxiliando-nos nas nossas 
iniciativas em prol dos que sofrem.

Os nossos agradecimentos, pois, 
em nome da nosso protegido.

Transporte . . . 190S00
D. Livia Schindler Franco . 20$Q0

A transprtar. , . 2 IQ5QQ

gosto.
A gostinho  de C am pos p u b li­

cou há bons lu stro s  m ais de 
duas d ezenas de vo lum es da 
sua Antologia. P ois na boa dú ­
zia dos A u to res  seus favoritos 
não en trou  o arcád ico  F ilin to  
E lísio . Q u e  t r i s te z a !

N a Colecção de Clássicos Sá 
da Costa o esquecido  D. F ra n ­
cisco M anuel de M elo ocupou 
logo o segundo  lu g ar.

E  nos Autores Clássicos do 
apenas iniciado labo r de M ário  
G onçalves V iana tam b ém  m e­
receu o segundo  lu g ar o g ra n ­
de Filinto.

R o d rig u es L ap a  prefaciou  o 
volum e do seu  F ilin to  com  um  
P refác io  apenas b as tan te .

N ão assim  M ário  G onçalves 
V iana. E ste  com pôs um  largo  
ensaio  so b re  o eno rm e C lássi­
co e sob se te  pontos de vista 
analisou  a sua  V ida e adm irou  
a sua O b ra .

S e  F elic iano  R am o s deixou 
na Lábor um  estudo  com pleto  
da F ig u ra  de M anuel de M elo, 
o incansável C ab o u q u eiro  dos 
A u to res  C lássicos hom enageou  
D. F ran c isco  com  um  ensaio  
que a ltam en te  com prova o seu 
m étodo  que é um a m arav ilh a  
e o seu  tra b a lh a r  que é um  
assom bro .

A rra sa  nos com  livros este  
M á r io !

JL* *

A nda em  m aré  de boa for­
tuna  a P oesia  M odern ista .

O n te m  e ra  T rin d a d e  S alguei­
ro  a m im oseá-la  com  a sua 
indiscutível au to rid ad e .

A gora  é M. A . A ntunes a 
h o n ra r a Brotéria  com  21 pá­
ginas de sim p atia  e in te ligên­
cia em  favor dos P o e ta s  M o­
d ern is ta s .

M oreira das N eves nas suas 
Novidades vem  dizer-nos lin­
dam en te  : —

«P erscru tou -se  o m undo in te ­
rio r, fêz-se cair a su perstição  
da form a.»

M a s ... tam bém  nos se g re d a :
— «Manda  a V erdade  d izer 

que nem  tudo  é joio na sea ra  
ardente .»

Só essa  nos fa ltava: tudo joio!

G .

Um confronto
Ao lermos 0 relato, muito desenvol­

vido, que a Imprensa fêz da sessão 
solene da abertura das Aulas da Esco­
la Industrial e Comercial de Braga, 
notamos, a respeito de Grémios, 0 
seguinte: Que o Grémio do Comér­
cio, daquela cidade, confere, anual­
mente, um prémio de 200$00 ao aluno 
ou aluna que tenha concluído 0 Curso 
de Comércio e que mais se tenha dis­
tinguido na disciplina de Escritura­
ção e Contabilidade e que o Sindicato 
Nacional dos Caixeiros distribue 3 
prémios de 100$00 cada, destinados, 
respectivamente, a um aluno mais dis­
tinto do l.°  ano, outro d o 2 .°e outro 
do 3.° do mesmo Curso de Comércio.

Quere dizer : Em Braga, nem a en­
tidade que representa os comercian­
tes nem a que representa os Empre­
gados do Comércio descuram o cari­
nho que deve ser dispensado ao En­
sino Técnico, quer interessando-se pe­
la sua prosperidade, quer estimulan­
do os próprios alunos com a conces­
são de prémios pecuniários. Pena é 
que o mesmo não aconteça em Gui­
marãis, onde também há um Grémio 
do Comércio — pelo menos assim o 
ouvimos dizer — e um Sindicato dos 
respectivos empregados. São, de fac­
to, duas entidades que se devem in­
teressar pelos progressos do Ensino 
Industrial e Comercial e sobretudo 
em Guimarãis, onde a Escola Técni­
ca se torna de grande utilidade, aten­
dendo ao meio em que se encontra 
instalada. Guimarãis, terra de muitas 
e variadas indústrias e de um Comér­
cio bastante importante, possue a sua 
Escola Técnica, que data de há mais 
de meio século, uma das mais antigas 
do país, e com pezar podemos afir­
mar que tem vivido sem qualquer au­
xílio da população vimaranense.

Exceptuando a Câmara Municipal, 
a Escola nada deve a Guimarãis, 
a-pesar-de serem bem manifestos os 
benefícios que está a prestar, desi- 
gnadamente às classes mais necessita­
das. E hoje, que 0 Ensino Técnico 
está a desempenhar um papel impor­
tante em todo 0 mundo, êle já tem 
em Portugal um lugar de destaque no 
meio económico-social, como é reco­
nhecido pelo próprio Poder Central, 
que a êste ramo de ensino tem dis­
pensado a devida atenção, dentro das 
possibilidades financeiras do Estado.

TEATRO
H11TIUS
SAIMENTO
EMPRÊSÀ
--- DO ---
T E A T R O
J ORDÃO.
LIMITADA

H o je ,  à s  1 5  e  à s  2 1  h o i* a s
JtC

A m a n h ã ,  à s  2 1  h o p a s  r

Um filme que nos mostra, como nenhum outro, a 
alma, 0 sentimentalismo, a ternura dos portugueses

J O Ã O  R A T A O
como principais intérpretes: f i t a r ia  J }om ingas, 
Casa), O sca r de JCemos, J ffn tó n io  S ilv a , JVt• 
C arva lho , G osiinha  e J ç iv a ro  de J ff lm e id a •

que tem 
Z ereza  
Santos

Uma engr

OS PEU
A continu 

n á p

Q u i n t a - f e i r a ,  2 4  :

açadissima comédia Um drama emocionante

NTRAS DA ALTA A ÚLTIMA CONFISSÃO
ação da série e o m e m ô n a ç õ e s  C e n t e -  
a s  A c t u a l i d a d e s  P o r t u g u e s a s .

D o m i n g o ,  2 7  *

Nossa Senhora de Paris
Tudo quanto 0 cinema pode reunir de belo e emocionante

Não se pode, pois, dizer que êle con­
tinua a viver desamparado ou desaju- 
dado, como viveu durante muitos 
anos, a tal ponto de um Ex. m0 Minis­
tro fazer a afirmação, a propósito do 
abandôno a que estava votado êste 
ensino, que aquilo que se passava 
com algumas escolas, entre elas a de 
Guimarãis, era um crime nacional! 
Mas, felizraente, êsse estado de cou­
sas tem-se modificado progressiva­
mente e tudo leva a crer que o Ensino 
Técnico em Portugal esteja, dentro de 
breves anos, no lugar onde deve estar. 
Porém, para isso acontecer todos de­
vem cooperar com o Estado nesse 
sentido e dum modo especial as Câ­
maras Municipais, os Grémios do 
Comércio os Sindicatos; etc., etc. 
Quanto a Guimarãis, chamamos para 
o exemplo que citamos a respeito da 
escola de Braga, a atenção do Grémio 
do Comércio e dos Sindicatos de Gui­
marãis, onde estão pessoas com qua­
lidades de actividade e de inteligência 
e ainda com ar de bons bairristas. 
Essa justiça lhes fazemos.

X.

DESPORTO
CAMPEONATO BISJHIT1L OE FUTEBOL

C o m eço u  no  p assad o  d o m in ­
g o  a d isp u ta r-se  o  C am p eo n a to  
D istrita l. O  V itó ria , jo g a n d o  
em  B arcelos, g a n h o u  a p a r tid a  
p o r  3-1.

H o je , n o  seu cam p o , receb e  
a visita d o  S p o r tin g  C lu b  de  
Fafe.

A lu ta , d a d a  a co s tu m ad a  
v o lu n ta rie d a d e  d o s  v isitan tes, 
deve  revestir-se  d e  g ra n d e  in- 
te rêsse , p e lo  q u e  o C am p o  de 
B enlhevai re g is ta rá  b o a  en­
chen te .

E’ d ev e r d o s  v im aran en ses , 
sem  e sq u ece r as n o rm a s  da 
co rtesia  e da  co rrecção , in c ita r 
com  en tu siasm o  o seu  re p re ­
sen tan te , a ju d an d o -o , assim , na 
co n q u is ta  de  m ais u m  triu n fo .

“Boletim Geral de Legislação,,
0 sr. Dr. Mário Esteves observa 0 pe­
ríodo de experiência do Código Admi­
nistrativo, numa entrevista do «Bole­

tim Geral de Legislação»
No seu último número, que temos 

presente, o «Boletim Geral de Legis­
lação» dirigido pelo sr. Raimundo 
Alves, publica uma notável entrevista 
sôbre o Código Administrativo com 
o secretário geral do Ministério do 
Interior, sr. Dr. Mário Cais Esteves.

Trata-se dum documento do maior 
interêsse para as várias regiões e pa­
ra os funcionários administrativos 
pois todos os aspectos do período 
de experiência do Código são anali­
sados à luz da inteligência e da pon­
deração peio sr. Dr. Mário Esteves.

A leitura da entrevista é, por isso, 
coisa recomendável.

“ B A T A ”
A melhor bota de borracha t

E l e g a n te
L e v e

R e s is te n te

Vendedor exclusivo :

Sapataria LUSO
Telefone, 264 m i

Do Desenho e da Arte

Era intento meu repetir umas no­
ções mais claras sôbre o estudo ante­
rior : —  Da composição livre.

Desenhar, pintar com amor e jeito, 
mas sem transpor as fronteiras do 
real. Exercitar o lápis ou o pincel, 
criando novo tipo com materiais es­
colhidos, dando novo molde e ritmo 
ao trabalho.

Entendo, porém, que já fica razoà- 
velmente compreendido o espírito da 
escola, e prossigo.

Continuo a resumir:
Não é muito fácil para quem igno­

ra os primeiros traços da Arte, lançar 
no papel, a modos que não seja cari­
catura. o tipo fundamental de um 
escorço, a sua base, o seu alicerce, a 
linha arquitectural que o reje e lhe 
imprime individualidade.

Mas mais difícil, sem dúvida, isto 
que é outro passo da arte, o definir 
ideia pura, livre de tôda a identidade 
com similes do mundo exterior, de 
semelhanças com os seus horizontes, 
os seus tipos, as suas fórmulas, den­
tro de ideia livre e proporcionada 
por uma sfntese particular.

Não é que se traceje o esquema de 
certa paisagem, por exemplo, limi­
tado ao seu horizonte de visualidade, 
e por ela moldada. O caso, aqui, é 
de esboçar o quadro, livre de tôda 
a presença de modêlo. Arquitectar, 
pura e simplesmente dentro de deter­
minada ideia, o seu molde, a sua 
plástica, criar o seu corpo, dar-lhe a 
sua expressão. E' deleniar ideia pura, 
concebê-la, livre de tôda a represen­
tação exterior, isto é, de todo o pa­
ralelo com o mundo e identidade 
consigo. Este o desenho original.

Chamam, por vezes, os artistas, 
impropriamente, desenho original, ao 
desenho, assinado por si, caso que 
me parece ingénuo, porque é dar uma 
significação demasiado lata à ideia. 
Não define nada, e define tudo.

Do próprio são tôdas as obras por 
êste realizadas, no que não se segue, 
que nem sejam originais no outro 
sentido do têrmo —  de estravagante.

Para outros, o desenho original 
é o trabalho de fantasia, baseado sô­
bre tema certo, ou aflorando, ao de 
leve, qualquer um.

Tudo isto, é uma compreensão des­
virtuada do caso. Desenho original, 
torno a frisar, —  e, somente, traba­
lhos assim realizados devem compor­
tar a definição, é todo o desenho que 
assunta ideia pura, dentro das linhas 
gerais da verdade, dos seus moldes 
eternos, e o artista executa isolado 
consigo e com o seu pensamento, li­
vre de tôda a presença, memória de­
finida, ou reprodução.

No remanso do seu atlier, o artis­
ta, dá côr e acção a esta outra ideia 
simples: um objecto, uma figura, a 
curva de um horizonte.

Num palavra: desenho original, é 
a expressão mais pura do acto de 
criar.

OuimaráÍ9-Outubro-1940.

Manuel Ayres.

F A L T A  D E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original, de 
entre 0 qual algumas das nossas ha­
bituais secções, pelo que mais uma 
vez pedimos desculpa aos nossos co­
laboradores.

OÃO r>£] O AÇA
Achou-se, entrega-se a quem provar 

pertencer-lhe.
Informa Gaspar Correia, (Largo dos 

Laranjais). 211
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[ PARA
SENHORA
CRIANÇA

ROSA PEREIRA REBELO vem parti­
cipar a tôdas as suas Ex.mas Clientes e Amigas 
que faz hoje, àmanhã e depois (domingo, 20, 
segunda-feira, 21, e terça-feira, 22) a sua expo­
sição de chapéus, com um variado sortido de 
modêlos exclusivos, desde já agradecendo a 
visita com que a honrem as suas Ex.mas Clien­
tes e Amigas, na certeza de que no seu atelier 

colherão a mais agradável impressão.
Rua de S. Damas©, S9—G u im a rã is

206

vda-.

*kv.•A\m

"1
\í$\

sê.
W

s ê
W

s é
W

sê
w
sê
w

1 W  W  W  - W*V2\lv «V l̂’1 V/^Cl'i W .f/lv*' *f/lv  »'

da (Idade
Diversas Notíoias
beneficência do «Jfoficias»

O nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial vimaranense, sr. A l­
berto Pimenta Machado, entregou- 
-nos para distribuirmos pelos pobres 
protegidos pelo ««Notícias de Guima­
rãis», em sufrágio da alma de sua 
saUdosa mãi e em comemoração do 
segundo aniversário do seu passa­
mento, a quantia de esc. ioo#oo, 
importância esta que já fizemos dis­
tribuir, em esmolas de io#>oo, por 
10 famílias envergonhadas, em nome 
das quais agradecemos aquele gesto 
humanitário.

Xegião Portuguesa
—  Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários 
do i.° Escalão, da sede deste Bata­
lhão a comparecerem neste quartel 
devidamente uniformisados, domin­
go, dia 20 do corrente, pelas 9  horas, 
a-fim-de se dar início à instrução.

Guimarãis, 17  de Outubro de 1940 .
O Comandante do Batalhão,

(a) Ernesto Moreira dos Santos
Tenente.

Câmara JYlunicipal
Por motivo de se encontrar ausen­

te em Lisboa o ilustre Presidente da 
Câmara Municipal, sr. Dr. João Ro­
cha dos Santos, não se efectuou a 
sessão ordinária da Câmara, na quar­
ta-feira passada.

Cruzeiro da independência
Iniciaram-se já os trabalhos da 

construção do Cruzeiro da Indepen­
dência que, como temos noticiado, 
será solenemente inaugurado nesta 
cidade, no dia 8  de Dezembro pró­
ximo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Conferição de Jiíedidas
De 1 a 29 de Novembro próximo 

proceder-se-á à conferição de pesos 
e medidas para as povoações fora da 
sede da cidade, sendo as taxas devi­
das metade das da Aferição, nos ter­
mos da Postura publicada no Diário 
do Govêrno em 4  de Juiho de 1 g38.

Este serviço é feito na oficina da 
Aferição de pesos e medidas em to­
dos os dias úteis, das 8 às 12 horas, 
ou em casa do contribuinte, se assim 
fôr requerido ao aferidor, pagando 
neste caso o dôbro das taxas e o 
subsídio de transporte.

pela  instrução
Dizem-nos que a Escola de Mas 

cotelos, que tem funcionado na resi­
dência do próprio instrutor, vai ser 
mudada para junto de uma taberna 
que ali existe no lugar de Santo 
Amaro.

Que a mudança interesse a alguém 
acreditamos, mas que esteja de har­
monia com a Lei, não !

Chamamos, por isso, a atenção de 
quem de direito.

Pedido de providências
O Administrador do Cemitério 

Municipal participou ao sr. Delegado 
do Govêrno que, João da Costa, o 
««Marau», casado, trolha, morador no 
lugar de Roma, desta cidade, no dia 
11 do corrente provocou dentro do 
Cemitério Municipal uma desordem, 
tendo proferido em voz alta, as maio­
res obscenidades e palavras de difa­
mação para o referido funcionário.

O sr. Delegado do Govêrno, dada 
a gravidade dos termos em que a 
participação está redigida, enviou a 
ao Poder Judicial, a-fim-de o ««Ma­
rau» dar contas à justiça dos seus 
seus actos.

])es ordem
Na Rua P.* Gaspar Roriz, Maria 

Isaura, casada, doméstica, de 40 
anos, agrediu à pedrada Custódio 
Vilela, de 21 anos, solteiro, surrador, 
do L. da República do Brazil, cau­
sando-lhe vários ferimentos na cabe­
ça, tendo de receber curativo no 
Hospital da Misericórdia.

A polícia tomou conta da ocorrên­
cia.

jÇcademia Vimaranense
Procedeu-se últimamente à eleição 

da mesa da Academia Vimaranense 
e à nomeação da Comissão promo­
tora das Festas Nicolinas, ficando 
assim constituídas :

Mesa da Academia — Presidente, 
Gilberto Acácio de Figueiredo ; Vi- 
ce-presidente, João Loureiro Morei­
ra; i.° Secretário, Fernando Casaca; 
2.0 Secretário, José de Lemos Sam­
paio; Tesoureiro, Francisco Meireles.

Comissão das Festas— Presidente, 
Augusto Bourbon; i.° Secretário, 
Manuel Faria Mota Prego; 2.0 Secre­
tário, José Pinto de Paiva; Tesou­
reiro, Alberto Lobato Braga; Vogal, 
José Manuel Carvalho.

J } ' volta de um crime de 
furto
A Polícia de Segurança Pública, 

desta cidade, está a proceder a ave­
riguações àcêrca de um crime de 
furto praticado numa casa da fregue­
sia de Silvares, tendo feito já a 
apreensão de parte dêsse roubo, 
que estava em poder de uma menor 
de nome Narcisa de Jesus Fernan- 
des, da freguesia de Taboaços, con­
celho de Vieira do Minho, sendo 
esta uma das autoras.

A Policia prosseguindo nas suas 
investigações, que estão sendo feitas 
sob a direcção do sub-Chefe sr. Er-

mm ne iih
Maria do Céu Mendes Silva
participa a tôdas as suas Ex.mas Clientes e às 
Senhoras em geral que fa z  a sua Exposição, 
para a abertura da Estação de Inverno, nos 
próximos dias 28 e 29 do corrente, apresen­
tando no seu atelier, à Rua de Santo António 
n.° 87, desta cidade, um lindo e variado sor­
tido de chapéus próprios para a Estação, pelo 
que agradece, desde já  a visita à sua casa.
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nesto da Costa, procura activamente 
a cúmplice do roubo, visto a referida 
Narcisa Fernandes confessar que foi 
acompanhada por uma mulher na 
prática do seu crime.

No decorrer das investigações jà 
se provou que o professor sr. Joa­
quim de Vasconcelos nada tem com 
êste caso, e de lamentar é que um 
correspondente da Póvoa de Lanho- 
so o tivesse envolvido em caso tão 
repugnante, visto tratar-se de uma 
pessoa de bem e muito estimada 
nesta Cidade e de um funcionário 
público muito conceituado.

Boletim Elegante
Baptisado

Na igreja da Misericórdia baptisou- 
-se, solenemente, no passado domingo, 
0 primogénito do nosso prezado amigo 
st. José Laranjeiro dos Beis e de sua 
espôsa, que recebeu o nome de Eduar­
do Alberto. Foram padrinhos os avós 
maternos o nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial sr. Eduardo Tor- 
cato Ribeiro e sua espôsa.

Partidas e ohegadas
Acompanhada de sua mãi e filhas 

regressou a Lisboa a sr.* D. Carolina 
Teixeira Pereira.

—  Parte hoje para Lisboa, com sua 
família, a-fim-de visitar a exposição 
do Mundo Português o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Al­
berto Pimenta Machado, que na sema­
na finda regressou das suas proprie­
dades de S. Torcato.

—  Também partiu para Lisboa o 
nosso prezado amigo sr. Amadeu José 
de Carvalho, que vai visitar a exposi­
ção do Mundo Português.

— Parte, com o mesmo fim, para a 
capital, na próxima semana, acompa­
nhado de sua espôsa, o nosso prezado 
amigo sr. João Teixeira de Aguiar.

—  Esteve nesta cidade, no passado 
domingo, tendo-nos dado o prazer da 
sua visita, o nosso prezado amigo e

—  Regressou a Lisboa, acompanha­
do de sua família, o estimado funcio­
nário e nosso prezado amigo sr. Ar­
naldo Alves de Freitas, que esteve uma 
temporada nas suas propriedades, per­
to desta cidade.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo sr. Álvaro da 
Cunha Oliveira.

— Tem estado nas suas propriedades 
em Vizela a sr.* D. Eulália Melo.

—  Acompanhado de sua espôsa par­
tiu para Lisboa, a-fim-de visitar a ex­
posição do Mundo Português, o ilustre 
clínico e nosso prezado amigo sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha.

—  Tem estado, com sua família, nas 
suas propriedades em Infias, o nosso 
estimado conterrâneo sr. coronel Gas­
par do Couto Ribeiro Vilas.

— Partem àmanhã para Lisboa as 
estimadas modistas sr.*• D. Armanda 
e D. Augusta Fonseca.

— Esteve entre nós na passada ter­
ça feira 0 nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. major António de Quadros 
Flores que tem estado com sua família 
nas suas propriedades de Jugueiros.

— Regressou de Lisboa, com sua 
família, o nosso prezado amigo sr. 
Antero II. da Silva.

Doentes
Já se encontra restabelecido o nosso 

prezado amigo e conceituado industrial 
e proprietário sr. António José Pereira 
de Lima.

— Tem passado muito doente o es­
timado vimaranense e conhecido inves­
tigador sr. João Lopes de Faria.

—  Tem passado ligeiramente inco­
modado 0 nosso amigo sr. António Al­
ves Ribeiro Gomes de Abreu.

—  Tem passado doente o nosso ami­
go sr. Vitorino Mendes Machado.

Desejamos as suas melhoras.

Aniversários natalícios
Altinino Gonçalves — Passa hoje, 

dia 20, 0 aniversário natalício do nos­
so prezado amigo e distinto colabora­
dor, sr. Altinino Gonçalves, autor das 
interessantes Reportagens do Ano Au-

Restaurante Teixeira Mendes j
= = = = =  i
Reabriu ontem êste antigo e bem frequen* j 
tado R e sta u ra n te , situado no centro da 
Cidade, e qUe passou a ser gerido pela firma

*

*

Monteiro & Silva
Além de almoços e jantares, çom os mais 
variados e bem çonfeççionados menús, os 
çonçessionários do Restaurante TEIXEIRA 
MENDES resolveram  fazer serviço à lista, 
Com rações e meias rações, a preços módiços. 
Magnífiça çosinha à portuguesa e vinhos 
tintos e brancos das m elhores proçedências.

Asseio! Limpeza! Economia!
c<

ilustre colaborador sr. Delfim de Gui­
marãis.

— Regressou de Tenões, Braga, com 
sua família, o nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. dr. João Fernandes 
de Freitas.

— Tem estado em Braga a família 
do nosso prezado amigo sr. Carlos 
Teixeira Pinto.

—  Encontra-se a veranear, com sua 
família, na Póvoa de Varzim, o nosso 
prezado amigo sr. José de Abreu Gui­
marãis, de S. Martinho de Candoso.

— Tem estado em Cantanhede, com 
sua espôsa, o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Camilo 
Laranjeiro dos Reis.

—  Tem estado em Braga, de licença, 
0 nosso prezado amigo sr. António Jo­
sé Vieira, digno chefe da P. S. P.

— Regressaram com suas famílias, 
das suas propriedades, a esta cidade, 
os nossos prezados amigos srs. tenente 
Álvaro Martins de Campos, Belmiro, 
Manuel e José Mendes de Oliveira, 
João Pereira Mendes e José Torcato 
Ribeiro.

—  Regressou de Lisboa, acompanha­
do de sua espôsa, o nosso prezado ami­
go sr. dr. João Aires de Azevedo, dis­
tinto conservador do Registo Predial.

— Regressou das suas propridades 
de Souto, com sua família, o nosso 
prezado amigo e distinto advogado sr. 
dr. António do Amaral.

—  Regressou de Lisboa a sr.* D. 
Maria do Céu Mendes Silva, estimada 
modista de chapéus desta cidade.

— Acompanhado de sua espôsa par­
tiu para Lisboa o nosso prezado amigo 
sr. José Fernandes Guimarãis.

— Acompanhado de sua espôsa par­
te hoje para Lisboa, a-fim-de visitar a 
exposição do Mundo Português, o nos­
so prezado amigo sr. Alfredo Guima­
rãis, distito director do Museu Alberto 
Sampaio.

—  A tratar de assuntos comerciais 
parte hoje para Lisboa o nosso preza­
do amigo sr. Francisco Pereira da 
Silva Quintas.

—  Regressaram da Póvoa de Varzim, 
com suas famílias, os nossos prezados

amigos srs. Luiz Gonzaga F. de Car­
valho, Joaquim Guise e António Guise, 
reo, que o nosso jornal há tempos vem 
publicando e de várias e valiosas com­
posições Poéticas. Felicitámo-lo since­
ramente e desejamos-lhe muitas pros­
peridades.

Alberto da Silva Caídas — No pró­
ximo dia 25 passa o aniversário nata­
lício do nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Alberto da Silva Caídas, 
residente em S. Paulo (Brasil), onde é 
importante e estimado comerciante, a 
quem endereçamos, cá de longe, as 
mais sinceras felicitações.

Fizeram e fazem anos:
No dia 25 faz anos a sr.* D. Aurora 

de Jesus Pereira Guimarãis, espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Alberto da 
Çunha e Castro. Os nossos cumpri­
mentos.

*

Faz anos na próxima quarta-feira, 
dia 23, a sr.* D. Alice de Barros Mar­
tins, distinta funcionária da nossa es­
tação telefónica, a quem felicitamos 
desejando muitas felicidades.

*

Fazem hoje anos os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Aguiar, activo e 
estimado empregado do comércio e João 
Evangelista das Neves Almeida.

Os nossos parabéns.

Nascimento
Teve a sua udèlivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Amadeu César dos Santos Pinheiro.

Parabéns.

A O S  F A B R IC A N T E 5
Aceitam-se mostruários de teci­

dos, calçado, malhas, etc., para ven­
das à comissão pelos armazéns da 
província.

Dão-se boas referências. Carta a 
I. Henriques —  Rua da Sofia, 49 

228 — COIMBRA.
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ATELIEB DE IEST1D0S E tlIPÉOS
Tem o prazer de comunicar 
às suas Ex.mas Clientes e Se­
nhoras em geral que parte 
para Lisboa no dia 21 do 
corrente, a-fim-de escolher 
modêlos de chapéus e arti­
gos para os confeccionar, 
destinados à sua próxima 
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Sindicato nacional da Indústria Têxtil
O Sindicato N. dos Operários 

da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga com sede em Guimarãis, con­
tinua na sua obra de assistência.

Retiniu êste Organismo Corpora­
tivo sob a presidência do sr. Manuel 
Magalhãis. Lida e aprovada a acta 
da sessão anterior, deu despacho ao 
expediente do qual constava um ofí­
cio da Firma Brito e Gomes, Ld.*, 
de Vizela, informando que o seu ope­
rário com o n.° 7033 se encontra 
impossibilitado de trabalhar por se 
achar a braços com uma grave doen­
ça sendo resolvido por unanimidade 
que fôsse imediatamente atendido, 
concedendo-lhe um subsídio

Por último foram colocadas sôbre 
a mesa 28 cartões de sócios acom­
panhados da prova documental como 
desempregados, sendo por unanimi­
dade resolvido que lhe seja prestada 
a assistência com que êste Organis­
mo Corporativo vem beneficiando 
os seus associados.

Esta é a prova bem clara que os 
dirigentes dêste Sindicato estão in­
tegrados na grande obra do Estado 
Novo Corporativo.

M M »
, Metalurgia e Marceneiro

A Comissão de Acçao Social dos 
Sindicatos da Panificação, Metalur­
gia e Marceneiros, pede-nos para 
avisar os seus associados de que se 
acha aberta a inscrição para a fre­
quência dos Cursos de Instrução pri­
mária, diurno e nocturno, sendo o 
primeiro para os filhos e o segundo 
para os associados que o desejem. 
Estes Cursos tiveram princípio em 
7  do corrente, respectivamente. Mais 
nos pede para avisar que na mesma 
data funcionou na sede uma cantina 
onde podem os sócios beneficiar de 
refeições por preços módicos. No 
mesmo dia e pelas 12 horas foram 
abertos os baixos da sede onde os 
operários em geral podem tomar as 
refeições que lhes são trazidas de 
casa, devidamente abrigados. Pede 
esta Comissão a todos os sócios dês- 
tes três Organismos para passarem 
pela sua sede, colhendo assim de 
perto todos os benefícios, que para 
os mesmos se conseguiram.

Issotiatfo irtisiita Tlmaraneose
Na próxima quarta-feira, 23 do 

corrente, às 20 horas, realiza-se a 
assembleia geral extraordinária da 
Associação de Socorros Mútuos Ar 
tística Vimaranense, a-fim-de serem 
dados esclarecimentos sôbre as alte­
rações introduzidas no projecto dos 
Estatutos.

õ  amor à Terra e à Çrei

José Ribeiro de Freitas
Conforme noticiamos, finou-se no 

sábado passado, na sua residência, à 
rua de Francisco Agra, após doloro­
sos sofrimentos, o estimado vimara­
nense e antigo professor da nossa 
escola Técnica, sr. José Ribeiro de 
Freitas, que era tio afim dos nossos 
prezados amigos e ilustres colabora­
dores srs. dr. Eduardo de Almeida e 
Jerónimo de Almeida e da espôsa 
do também nosso prezado amigo e 
distinto professor do Liceu sr. dr. 
António de Jesus Gonçalves.

José Ribeiro de Freitas era possui­
dor de boas qualidades de inteligência. 
Foi sempre um tímido, um retraído 
e por isso mesmo a sua personalida­
de a muitos passava despercebida.

Foi, como noticiamos, vereador 
municipal e a êle se deve o embele­
zamento de algumas artérias da ci­
dade assim como a restauração do 
padrão da Oliveira. Igualmente se 
lhe deve a construção de alguns 
prédios de boas linhas arquitectóni- 
cas e a restauração famosa do pala­
cete da Cantonha, assim como várias 
e criteriosas ampliações no palacete 
do salldoso vimaranense sr. António 
Leite de Castro (Convento da Cos­
ta), ampliações essas que o Arqui- 
tecto Raúl Lino considerou boas e 
aprovou sem restrições.

Baseando-se nos seus conhecimen­
tos de geometria, inventou um go- 
neotomo excelente, de grande preci­
são e uma máquina para cortes 
elipticos de extraordinária justeza.

O funeral do saudoso extinto efec­
tuou se na segunda-feira, na igreja 
da Misericórdia, com grande e selec- 
ta assistência, entre a qual se viam 
pessoas de tôdas as camadas sociais, 
professores e alunos da Escola In­
dustrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», academia vimaranense, 
etc., assim como instituições de ca­
ridade, etc.

O seu cadáver foi, após os ofícios 
fúnebres, trasladado com numeroso 
acompanhamento para o Cemitério 
Municipal.

A chave do caixão foi entregue ao 
amigo intimo do finado, sr. José 
Luiz de Pina, professor do Liceu e 
comandante dos B. Voluntários.

—  A missa do 7.0 dia por alma do 
salidoso extinto celebrou-se na quin­
ta-feira, às 9 horas, na igreja da 
Misericórdia, com a assistência da 
família dorida e muitas pessoas das 
suas relações.

José Maria Teixeira de Faria
Comemorando o 4 .0 aniversário 

do falecimento dêste nosso querido 
amigo, filho estremecido do sr. Fran­
cisco de Faria, estimado solicitador 
e nosso bom amigo, foi celebrada 
uma missa, na passada quinta-feira, 
na capela da V. O. T. de S. Fran­
cisco.

—  eis o nosso lema. l id e  e propagai 0 «Notícias de Buimarãis»
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VIRGÍNIA GUISE, rqodista de çhapéUs, 
fera a honra de çonvidar tôdas as sUas 
estimadas Clientes e Amigas, a visitar a 

í |  sUa exposição para a époça de inverno, no 
H  próximo dia 28 de Outubro, agradeçendo 

anteçipadamente o favor de Uma visita ao 
seU atelier, sito na R u a  D r .  A v e l i n o  
G e r m a n o ,  1 4 - 16 .

1 1  M o d ê l o s  1 9 4 1 .
m  P r e ç o s  d e  r è c l a m e .
ÉÊ 819
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

D E S P A C H O S  DB E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
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Agentes de Navegaçfio, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran jeiros e nacionais

COMARCA DE GUIMARÂIS

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.* publicação)

P elo  Ju ízo  de  D ire ito  da 
co m arca  de G u im arã is , e pela 
3 .a Secção da S ecre ta ria  Ju d i­
cial da m esm a co m arca , no  
d ia  27 d o  c o rre n te  m ês de 
O u tu b ro , p o r  12 h o ra s , à p o r ­
ta  d o  T rib u n a l Ju d ic ia l desta  
co m arca , e, nos Autos de Acção 
com Processo  Sum ário em Exe­
cução de S en ten ça  q u e  o exe- 
q ú en te , Doutor Maximiano Pinto 
Coelho Guedes de S im ãis, casa­
d o , p ro p rie tá r io , da freguesia  
de M o u re , co m arca  d e  Fel- 
g u e ira s , m ove ao  ex ecu tad o , 
Doutor José Joaquim de Oliveira 
B astos, casad o , a d v o g a d o , des­
ta c id ad e , e, ac tu a lm en te , re s i­
d e n te  na R ua d e  O live ira  M o n ­
te iro , N .° 243, da  c id ad e  do  
P ô rto , se há-de  p ro c e d e r  à 
a rrem a tação  em  h asta  púb lica , 
p a ra  se rem  e n treg u es  a quem  
m aio r p re ç o  o fe recer acim a 
d aq u e le  p o r  q u e  vão à p raça  
os segu in tes  p ré d io s :  —  Uma 
m orada de c a sa s  de dois an d a­
re s  e águas fu rtad as  com  várias 
d iv isões, s itu ad a  na P raça  d e  
D om  A fo n so  H en riq u es , desta  
c id ad e , d esc rita  na C o n se rv a ­
tó r ia  desta  co m arca  so b  o N .° 
12.444 e na m a triz  p re d ia l u r­
b an a  so b  o A rt.°  126, e que 
vai à p raça  pela  q u a n tia  de 
172.800^00 (cen to  e se ten ta  e 
d o is  m il e o ito cen to s  escudos).

A P ropriedade denom inada da 
BOA-VISTA, s itu a d a  na fre g u e ­
sia  d e  S ão  C lá u d io  d o  B arco, 
d es ta  co m arca , q u e  co n sta  de 
casas te lh ad as  e té rrea s , de 
d u as  p eq u en as  le iras e um  b o ­
c a d o  d e  te rre n o  d o  p o en te , 
com  á rv o re s  de  v inho  e te rra  
d e  m a to , te n d o  u m a  tira  de 
te r re n o  co m  á rv o re s  ao  nas­
cen te  ; d e sc rita  na C o n se rv a tó ­
r ia  d e s ta  co m arca  so b  o N.° 
39.258, e n a  m a triz  p red ia l so b  
os A r t .09 57 e 183 e q u e  vai à 
p ra ç a  pela q u a n tia  de  8.674$00 
(o ito  m il se iscen tos e se ten ta  e 
q u a tro  escu d o s).

G u im arã is , 4  d e  O u tu b ro  
d e  1940.

Verifiquei a  exactídão. 3oa

O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d ’Abreu.

O Chefe da 3.a Secção,

Luiz Cândido Lopes.

X O O  C O N T O S

PROFILAXIA D l RAIVA
Em cumprimento das disposições 

legais vigentes sôbre a profilaxia da 
Raiva foi estabelecida a obrigatorie­
dade anti-rábica dos caninos, no con­
celho de Ouimarãis.

Os donos ou responsáveis pelos 
cãis com idade superior a 4 meses, 
devem apresentá-los no local, dia e 
hora abaixo mencionados, a-fim-de 
serem vacinados;

E' encarregado do serviço da vaci­
nação o Veterinário Municipal;

Só poderão ser empregadas vacinas 
com as características e na lose cons­
tante do aviso publicado no Diário 
do Oovêrno n.° 86 , l .a série, de 13 
de Abiil do corrente ano ;

As licenças municipais de posse e 
circulação de caninos não podem, 
no próximo ano, ser concedidas sem 
a apresentação do boletim de vacina­
ção ou do atestado a que se refere o 
n.° 7.° ;

No acto da vacinação, e contra o 
pagamento da taxa de Esc. 6100, será 
entregue ao dôno, ou apresentante 
do animal vacinado um boletim de 
vacinação, que habilitará o seu pos­
suidor à concessão da licença camará­
ria de cãis e a provar que cumpriu 
as disposições legais relativas àquela 
medida profilática;

No caso da vacinação ter sido feita 
por Médico Veterinário escolhido pe­
lo interessado, é necessária a apresen­
tação do respectivo atestado, devida­
mente visado pelo Intendente de Pe­
cuária, ou pelo Veterinário Municipal 
respectivo, para os fins expostos na 
última parte do n.° 6 .° ;

De futuro, todo o canino que der 
entrada no concelho de Guimarãis de­
verá ser vacinado no praso de 10 
dias, salvo se provier de concelho 
onde também a vacinação tenha sido 
feita no mesmo ano, ficando então o 
dono obrigado a comprová-lo pela 
apresentação do documento compe­
tente ;

As transgressões serão punidas com 
as multas de Esc. 30J00 a 100$U0, 
acrescidas do adicional de 20 °/o, nos 
termos da Lei n.° 1.001 ;

Os agentes que levantarem os autos 
participarão em 25 o/0 do valor das 
multas, constituindo a restante receita 
do Estado;

Os autos de transgressão serão en­
viados ao Intendente de Pecuária, a 
quem compete fixar a importância das 
multas.

A vacinação neste concelho, faz-se 
nos dias abaixo indicados :

Oliveira, S. Paio e S. Sebastião — 
Matadouro Municipal, dia 21 às 8 
horas;

Lordelo — Lugar da Igreja, dia 22 
às 8 horas;

S. Martinho do Conde e Moreira 
de Cónegos — Lugar da Igreja da fre­
guesia de Moreira de Cónegos, dia 
22  às 10  horas;

Caldeias —  Matadouro Municipal 
das Taipas, dia 23 às 8  horas;

Creixomil e Urgezes — Matadouro 
Municipal de Ouimarãis, dia 24 às 
8 horas;

Oondar, Candoso (S. Martinho), 
Selho (S. Jorge), Selho (S. Cristóvão), 
Paraíso e Silvares — Junto à Escola 
do Pevidém, dia 25 às 8 horas ;

Sande (S. Clemente), Sande (Vila 
Nova), Barco, Prazins (Santa Eufé- 
mia), Prazins (Santo Tirso), Ponte e 
Corvite -- Matadouro Municipal das 
Taipas, dia 27 às 8 horas.

No próximo número publicaremos 
a continuação da relação das fregue­
sias e dias em que deve fazer-se a va­
cinação.

Dl [tncilli

Emprestam-se sôbre hipoteca de 
propriedade rústica.

Falar com António Simões, Fábrica 
da Cruz de Pedra —  Ouimarãis. 210

Máquina de costura (Singer)
Vende-se em estado de nova, das 

mais modernas.
Ver e tratar com José Lopes de 

Freitas, Lugar do Cruzeiro, freguesia 
de lufias, concelho de Guimarãis. mt

P R É D I O
Vende-se situado na freguesia de 

Infias, no Lugar do Cruzeiro, conce­
lho de Guimarãis, com mais duas 
dependências juntas, com quintal, 
vinho, e água de pôço, tendo tôdas as 
comodidades para negócio.

Dá esclarecimentos a sr.a Laurenti- 
na da Conceição Granja, Rua de San­
to António, 137. 213

Vizela, 16.
Do encontro realizado no pretérito 

domingo no Campo das Vinhas, em 
Moreira de Cónegos, entre 0 “Futebol 
Clube de Vizela„ e 0 “Moreirense Fu­
tebol Clnb„, resultou utn empate de 
3-3, segundo nos informam devido à 
deficiência da arbitragem, porque, do 
contrário, — isto é : se a arbitragem 
fôsse imparcial e justa — deveria ter 
ganho 0 grupo vizelense por duas bo­
las de diferença, pelo menos.

Não só a maior parte da assistência 
que foi daqui, como também os joga­
dores, queixam-se da iucorrecção de 
algnus elementos do “MoreirenseB que 
chegaram, em campo, a envolver-se 
em conflito com alguns do “Vizela,, 
mas, felizmente, rapidamente sanado 
sem outras cousequências de maior; e 
censuram, por isso, a arbitragem, a 
cargo do sr. Carlos, que reputam clas- 
sificadamente feita em prejuízo do gru­
po vizelense. São estas as impressões 
que temos, baseado nas informações 
colhidas ; e estas amavelmente tios fo­
ram prestadas por pessoas dignas de 
todo 0 crédito e confiança.

Lamentando que a boa esperança de 
reconciliação e amisade fôsse, assim, 
em parte, toldada por esta ocorrência
— que, aliás, nos parece insignificante
— fazemos votos pelo esquecimento 
desta leve divergência, esperando que 
ela não alastre e não sirva de pretexto 
P'ira impedir a boa, correcta e amigá­
vel continuação de jogos entre os dois 
grupos tanto no próximo campionato, 
como, depois, particularmente.

Só desta forma, sem vinganças, sem 
ressentimentos e sem ódios, pode che­
gar-se à completa e perfeita harmonia 
entre os dois clubs, e, simultâneameute, 
entre os seus adeptos e filiados — o 
que equivale a dizer-se entre as duas 
povoações : Vizela e Moreira!

E’ êste, como sempre foi, 0 nosso 
maior e mais ardente desejo.

Dizem-nos que a assistência se por­
tou regularmente, sem conflitos e sem 
provocações dignas de grande impor­
tância

informam-nos de que os dois jogado- 
dores que procuravam agredir-se mu- 
tuamente (0 que por vezes dá causa a 
insultos da assistência, e até em a'guns 
casos degenera em pancadaria!) foram 
expulsos do campo, pelo árbitro, não 
jogando durante 15 miuntos. Depois 
de reconciliados, com a intervenção de 
alguns membros das duas Direcções, 
voltaram a ocupar os seus lugares, 
terminando 0 jôgo sem mais incidentes.

A taça "Reconciliação,, fica, portan­
to, a pertencer ao “Futebol Club de 
Vizela „ que, nos dois encontros, meteu 
maior número de bolas.

*
Com sua espôsa foi a Lisboa 0 sr. 

Alberto Pinto.
— Horas de tentação: E’ o filme 

soberbo e impressionante que se exibe

domingo próximo no Cine-Parque. Re­
passado de lances dramáticos é um 
filme digno de se apreciar.

— Pelo sr. Artur Teixeira da Costa 
e Silva, e sua espôsa sr.* D. Cristina 
Silva, foi pedida em casamento para 0 
sr. Jorge Cunhal, filho do sr. José 
Cunhal e da sr.“ D. Emília Teixeira da 
Silva Cunhal, a mão da sr.a I). Maria 
Elisabet Sequeira, prendada filha do 
sr. Francisco Moreira de Sequeira Jú­
nior e da sr/ D. Rita de Sequeira, 
abastados proprietários e capitalistas.

O casamento efectuar-se-á breve­
mente.

— Consorciou-se há dias, com a sr.a 
Maria Alice de Morais, 0 nosso amigo 
sr. António da Cunha, benqnisto nego­
ciante da Rna Abílio Tôrres, desta 
vila. Parabéns e votos de felicidades.

—  Encontra se em Lisboa, com sua 
espôsa, 0 nosso amigo Manuel dos An­
jos, aos quais apetecemos muitas pros­
peridades.

— Foram à capital para ver a Expo­
sição do Mundo Portugnês os nossos 
amigos srs. José Leite Dias de Freitas, 
Antônio Monteiro e 0 digno chefe da 
estação do caminho de ferro desta vila.

____  — C.

Moreira de Cónegos, 16.
A convite da digna Direcção do 

Futebol Club de Vizela, realizaram-se 
dois encontros amigáveis de futebol, 
entre aquele grupo e 0 Moreirense 
Futebol Club, Campeão Promocioná- 
rio do distrito de Braga, em disputa 
da “Taça Reconciliação,,, oferta do sr. 
Alfredo Brito, digno Director daquele 
Club, tendo sido 0 primeiro encontro 
realizado no Campo da Vista Alegre, 
daquela Vila, e 0 segundo no Campo 
Uas Vinhas.

O primeiro encontro, segundo nos 
informaram, decorreu com entusiasmo, 
inas com muita correcção, (àparte al­
guns doentes), tendo 0 povo daquela 
vila bem recebido 0 M. F. C. e os seus 
adeptos’, portando-se êstes também 
muito correctos, 0 que uão podia dei­
xar de assim ser. No segundo’encon­
tro já assim não aconteceu, porque 
alguma gente de Vizela e também da- 
qni, se esqueceu do dever a cumprir.

Quanto à “Taça„ parece que vai 
realizar-se outro desafio, porque esta 
é ganha com duas vitórias e 0 F. C. 
de Vizela tem uma vitória e um em­
pate.

O que aqui dizemos, tudo nos foi 
iníorm&do por pessoas idóneas, pois a 
nenhum destes encontros assistimos, 
porque assim como não achamos bem 
realizarem se êstes encontros, enten­
demos que a êles não devíamos assis­
tir. E assim fizemos.

A nosso vêr, não se deviam ter rea­
lizado êstes encontros, não por qual­
quer má vontade que tenhamos contra 
Vizela, mas compreendemos que quau- 
tos mais desafios se realizarem entre 
os dois grupos, menos harmonia há 
entre os dois povos, e por isso, dize 
mos que encontros de futebol entre 
Moreira e Vizela só a campeonato por 
ter de ser. Falamos assim porque a 
paz e harmonia é 0 que nos iuteressa.

—  C.

Vende-se,
andares

com dois 
e quintal, 

na Rua Dr. Joaquim de Meira.
Nesta Redacção se informa. 212

E u, ab a ix o  a ssin ad a , te n d o  
p ro p a la d o  p u b licam en te  q u e  
p a r te  d o  d in h e iro  p ro v en ien te  
d o  ro u b o  co m e tid o  p o r  m eu 
m arid o  Jo sé  B ap tista , q u a n d o  
ao  se rv iço  d as  È x .raas S r .39 B a­
ro n esas  d e  P o m b e iro , tin h a  
s id o  p a ra  p ag am en to  d e  d ív i­
das d o  E x .mo S r. Jo ão  P au lo  
d e  M elo  S am p aio  M exia, d e ­
c la ro  q u e  v ilm en te  calun iei êsse 
sen h o r, p o rq u a n to  tu d o  q u a n to  
d isse  e ra  m en tira  e un icam en te  
tan to  eu  co m o  m eu m a rid o  só  
a êsse se n h o r  d ev em o s o b r i­
gações.

G u im arã is , 12 de  O u tu b ro  
de  1940.

a) Rosa de Jesus.
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TODDY é um alimento ideal 
para 0 anno inteiro. Os esto- 
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade.

T O D D Y  é delicioso, quen 
frio. Tomasse todo 

anno com os mesmos 
resultados beneficos.

Todd
Nutre, fortalece e vigoriza

A gentes D istribu ido res:

HENRIQUES & C.A, L.0A

Rua de S. cluJião, 41-2.° — lalSBOTt.
ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA.

q  n o r ic iA /*  d o

E D IP I /T A
SLCCHo (HRRRDI/TICfl

Dicionários adoptados nesta Secção: —  Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

C H A E  A L I S M O
R esultados do n.° 2 — 8 .a S érie

Soluções
1) Não ser; 2) tris; 3) lndibrioso; 

4) lealdar; 5) recuado; 6) retrata/o; 
7) estatuta/o; 8) cnstodio/a; 10) noa- 
cota ; 1 1 ) pachôrra; 1 2 ) nocivo.

Quadro de distinção

Lérias e PacatSo

RELATÓRIO
Meu caro Lusbel

No que diz respeito ao n.° 2, coloco 
em I o lugar 0 enigma n.° 2, de Léhias, 
que num soneto perfeito e cheio de 
harmonia construiu um bom trabalho 
charadístico.

As produções em prosa, na sua maio­
ria, são fraquinhas. De entre elas, a 
biforme n.° 8 , de Pacatão, tem a minha 
preferência; e assim resulta a seguin­
te classificação:

Em verso: n.° 2;
Em prosa: n.° 8 .

L aruce.

Quadro do Honra

Àcósta, Alguém, Aljofe A. L. C., Al- 
mapa, Alvarinto, Charadoíles, Con­
de, Diadema, Dou Zé Franuli. Dr. 
Ornar, EMipo, E’dipo Ignoto, Eme- 
cêpê, Emefá, Etnop, Fidélio, Fos­
quinha, Gato-preto, Haníbal, Já Me­
xe, Javípera, Jopersil, Josilcar, John 
Biffe, Labita, Laruce, Lanrita, Lha- 
lha, Madame Lérias, Marilete, Milo- 
ca, Mias Sportiug, Mora-Rei, Mulato, 
Olho de Lince, Óraval, Oteblo, Pa- 
catão, Patêgo d’Azoia, P. de Inkin, 
Psole, Pépita, Quico, Rei Téxai, 
Rocambole, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz, Searom, Tinobe, Trajano- 
polis, Valis e Vareira,

Totalistas.

Quadro de Mérito

Agnus Matntns, Bíscaro, Copofóni- 
co, Dropê, Erbelo, Morenita, Rei 
Viola, Rotie, X -8  e X-9,10; Doral- 
vas, 9; Olegna e Quim Mosqui­
to, 8 ; Rei Carto, 7.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 6 —  3.° ano —  8 .a S érie

IS  n a  - v e r s o

POR Q UE...?
1) (Ao enamorado Psole)
i  Por que é que vives tu assim tara triste, 
Se a vida que começa pouco dura ?
Por que é que existe em ti essa loucura 
Se a morte vem e a vida não resiste?—1
d Por que é que êsse sofrer em ti persiste 
Se essa dôr que êle move não 0 cura?—1 
Por que é que êsse penar não traz

ventura
Se a sofrer cá na terra tudo existe ?
iPor que é que essa paixão assim sincera 
A pouco e pouco não te favorece ?
Por que sofres e não te desespera
Essa dôr que já tanto te entristece ? 
Acaba de uma vez essa quimera 1. . .  
De nós, mulher nenhuma, amor

merece! . . .
Guimarãis. SATAN (t . D.)

2̂  Sincopadas
Eu já não sou quem era, Violêta, 
Aquele môço alegre que te amava; 
Que ria se te via, e que chorava 
A tua ausêucia, amiga tam dilecta!
E não sou quem com incerta letra 
A alma etu tristes cartas te mandava, 
Quem êsse olhar de souho namorava 
Não soú, ó saltitante borboleta 1. •.

Fui alegre, cantei, e era crente,
E agora estou tam diferente!
O’ que profunda dôr! Que duro fado 1
Já não canto, nem rio, e nem creio!
E se falando delirar receio,
Estou sem dizer nada, enfim, calado.-3-2 
Gelfa. R om eu  II (s. e.— g. c. a.).

IE3333. p r o s a

3) Alegria de gente grosseira, tra­
duz-se por uma bebedeira.. . —  3-2  

Lisboa. AUGUSBELO.

4) Quem nasceu para ser pobre,
não tente modificar o seu destino— 3-2 
Guimarãis. DORALVAS.

5) A fé das serranas abala mon­
tanhas. — 3-2
Pórto . FlDÉUO (a . C. I. —  L. A. C.).

6 ) A borracheira provoca derisão.
-  3-2

C oim bra. ZAROFF (g. C. C.).

Bíformes
7) Tive um inchaço no pescôço tão

mau, que parecia uma peste. —  2 

Lisboa. D r . O m ar .

8) O preguiçoso tem uma só ambi­
ção : o descanso. — 2

Pôrto. Laruce (f. l. e l. a. c )
9) Onde há razão falece a intriga.-2

Biscaia. QuiM MOSQUITO.

10) Meretriz é uma mulher que 
perde a cabeça ? — 2

Pôrto. Rei do Orco.
11) Mulher sem juízo, faz o mari­

do extravagante. —  3
Setúbal. SADINO (s . C. S .).

Novíssimas
(Ao Emefá, desafiando-o)

12) A reprovação que o professor
oferece é sempre um censura. —  2 -1 

Setúbal. Almapa (s . C. S )

13) Por que fará Deus a existência 
de alguus inocentes tam agitada!?—2-2 

Pôrto. ALVARIiNTO (F. L. —  L. A. C )

14) Em ambiente de mau humor,
não é difícil apanhar uma/hcada. —2-2 

Lisboa. AUNOSE (t . e .).

(Ao colega Édipo)
15) Senhor l Não seja preguiçoso.

—  1 1

Lisboa. ORAVAL (G. C. L ) .

Vida chapadís t ica

O noso prezado amigo e colaborador 
R ocam bole, principiou a dirigir no 
semanário “Póvoa de Lanhoso,,, uma 
desenvolvida secção charadística, na 
qual vai iniciar um grande torneio pa­
ra novos e consagrados, sendo nume­
rosos e valiosos os prémios em disputa.

— Também o coefrade Vimael, no 
“Diário do Aleutejo„, iniciou a publi­
cação de uma secção charadística 
quinzenal, e na qual vai realizar o 
campionato Luso charadístico.

Aos novos colegas, os nossos dese­
jos de longa vida e prosperidades.

— Pelo falecimento de sua extre­
mosa mãi, encontra-se de luto o nosso 
estimado amigo e colaborador Labita.

Sentidas condolências.
— Lérias na “Ala E’dípica„ e “A. 

C. I.„ na “Ordem do Charadista„, es­
tão organizando novos e originais tor­
neios, que estão despertando enorme 
entusiasmo.

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 10 de Nov.°.

Correspondência: — .T. G A R C I A  
— Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis

Vi da  C a t ó l i c a
Festa de Cristo-Rei na igreja da 

Oliveira — Começa o Tríduo prepa­
ratório na próxima quarta feira, sen­
do orador o Rev. Fr. Gil Alferes, 
ilustre Provincial dos Religiosos Do­
minicanos em Portugal.

Haverá duas conferências diárias, 
sendo uma às 6 horas, havendo antes, 
às 5 e meia, a Santa Missa, e outra 
às 2 i horas, rezando-se antes o Ter­
ço do Rosário e dando-se a Bênção 
do SS.mo

O sábado de tarde é destinado às 
confissões, mas às 21 horas haverá 
o exercício da Hora Santa em repa­
ração e desagravo das ofensas feitas 
a N. Senhor Jesus Cristo.

O serviço religioso de domingo, 
dia 2 7 , será oportunamente anuncia­
do durante o Triduo.

Irmandade de Santa Luzia de S. Dâ- 
maso — ReUniu últiraarnente a mesa

da Irmandade de Santa Luzia de S. 
Dâmaso resolvendo fazer a sua festi­
vidade no próximo dia t3 de Dezem­
bro precedida de novenas. Breve­
mente publicaremos o programa. 
Como nos anos anteriores a Irman­
dade recorre às esmolas dos seus 
devotos, começando brevemente o 
peditório. Vai ser convidado um 
distinto orador que pela primeira 
vez prègará nesta cidade. Comuni­
ca-se aos devotos para não estranha­
rem de o pedidor fazer o peditório 
depois das 5 horas da tarde visto só 
a essa hora o poder fazer.

em Vizela
Vende-se a casa da rua Ferreira 

; Caídas, onde se acha instalada a pen- 
; são«AguiadeOuro*. Quetn pretender 
í queira dirigir-se ao sr. Adriano Ma- 
I chado, da Quinta da Aldeia — Vizela. 
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